RESUMO
Este livro é protagonizado pelo mais consagrado dos souvenirs brasileiros do século XX: as bandejas de madeira adornadas com asas de borboletas. Esse artesanato tipicamente brasileiro foi amplamente disseminado a partir de meados da década de 1920, através do Rio de Janeiro, então capital federal e porta natural de entrada e de saída do Brasil, sobre o qual a sua consagrada iconografia icônica foi igualmente veiculada. Mesmo tendo sido alvo de críticas, registradas fartamente pela imprensa da época, em consideração a os possíveis impactos da coleta indiscriminada de borboletas nos ambientes naturais e a exploração infantil nessa atividade, suas fabricas, maioria localizada em São Bento do Sul (SC), além de ateliês e lojas especializadas prosperaram até o final do século XX. Disseminado mundialmente por turistas norte-americanos, europeus e orientais, hoje são itens frequentes nos antiquários brasileiros, mas, principalmente, no comércio internacional de antiguidades e leilões. Com a paulatina criação e aplicação de leis ambientais no Brasil a partir de meados da década de 1940, em conjunção com o desenvolvimento de um comércio de lembranças de viagem baseado na reprodução de imagens sobre itens industrializados, as já anacrônicas bandejas de borboletas encontram o ocaso de sua manufatura no extremo final do século XX.

